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Resumo
Introdução: o bullying ocorre entre 5% e 35% dos escolares, gerando prejuízos imediatos e duradouros. Objetivo: verificar a frequência 
do bullying numa escola pública municipal de Salvador. Metodologia: estudo sobre a ocorrência de agressões entre estudantes, através 
de questionários aplicados em 348 escolares, com idades entre 10 e 17 anos, no contexto de um estudo oferecendo treinamento 
baseado na Terapia Cognitiva Processual. O estudo restringiu-se à forma direta do bullying. Resultados: um total de 63% da amostra 
reportou envolvimento moderado ou frequente com o bullying, como agressor (22,6%), como vítima (29,5%) ou como agressor-
vítima (10,9%). Os alunos do sexo masculino estão mais envolvidos com a forma direta da agressão do que os do sexo feminino. A 
frequência do bullying foi maior entre os alunos do 6º e 7º anos escolares do que entre alunos do 8º e 9º anos. Conclusão: a violência 
apresentou alta ocorrência na escola, assim como os agressores. A dinâmica da violência em cada contexto escolar e a ausência 
de critérios específicos sobre o fenômeno podem prejudicar a identificação do bullying e a comparação entre os diversos estudos.
Palavras-chave: Bullying. Violência. Adolescente. Instituições acadêmicas.

Abstract
Background: bullying occurs between 5% and 35% of students, producing immediate and lasting damage. Objective: to determine 
the frequency of bullying among students in a public school in Salvador. Methodology: study on the occurrence of aggression among 
students, by way of questionnaires applied to 348 students aged 10 to 17 years, through training in trial-based cognitive therapy. The 
study was restricted to the direct form of bullying. Results: a total of 63% of the sample reported moderate or frequent involvement 
in bullying, as a bully (22.6%), as who was bullied (29.5%), or as both (10.9%). Male students are more involved in the physical and 
verbal aggressions than females. The occurrence of bullying was higher among students in 6th and 7th grade than among students in 
8th and 9th grade. Conclusion: there was high occurrence of violence in the school, as well as a high number of bullies. The dynamics 
of violence in each school context and the absence of specific criteria regarding this phenomenon could bias the identification of 
bullying and the comparison between different studies.
Keywords: Bullying. Violence. Adolescent. Schools.

INTRODUÇÃO
O bullying é entendido como um comportamento 

agressivo que ocorre entre estudantes, numa relação 
desigual de poder. Fenômeno considerado frequente, 
compreende atos repetidos e intencionais de opressão, 
humilhação, discriminação, tirania, agressão e dominação 
de pessoas ou grupos, sem motivação evidente. A identifi-
cação do bullying é feita na persistência do comportamento 
hostil, repulsivo e intimidador contra a mesma pessoa ou 
grupo. (FANTE, 2005; BAPTISTA; Osorio, 2011)

Segundo Olweus (1998), o maior estudioso sobre o 
assunto desde a década de 1970, o bullying é um problema 
mundial, comum a diversos países. Pode ser encontrado 
em qualquer escola, independentemente das característi-

cas sociais, culturais e econômicas dos alunos envolvidos, 
geralmente, ocorrendo em estudantes com idades entre 
os 10 e os 16 anos. 

O bullying pode acontecer de forma direta e/ou indi-
reta. A forma direta, representada por agressões físicas e 
verbais, é mais frequente entre os meninos. As meninas 
utilizam formas mais sutis e as agressões ficam no nível 
das calúnias, difamação, indiferença e exclusão de grupos, 
ações que configuram o bullying indireto. (BAPTISTA; Oso-
rio, 2011; LOPES NETO, 2005)

A classificação do bullying é realizada a partir dos 
comportamentos da criança e do adolescente, os quais 
constituem quatro categorias: autor (agressor), alvo 
(vítima), autor/alvo (agressor/vítima) e testemunha do 
bullying. (LOPES NETO 2005; FANTE; PEDRA, 2008; BAN-
DEIRA; HUTZ, 2012)

Os efeitos do bullying estão associados a diversos 
transtornos mentais e se distribuem de forma diferente 
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para as três primeiras categorias diretamente envolvidas. As 
perturbações podem se estender até a vida adulta, prejudi-
cando a adaptação psicossocial dos indivíduos envolvidos. 
(PASTORE et al., 2014)

O fenômeno foi investigado e confirmado por pes-
quisadores, passando a demandar maior atenção nas 
escolas. Achados indicando que de 5% a 35% das crianças 
em idade escolar estariam envolvidas com alguma forma 
de conduta agressiva na escola – atuando como autores 
ou vítimas – passaram a direcionar o foco das instituições 
escolares para a identificação do bullying como forma de 
impedir sua propagação. (FANTE, 2005)

O presente estudo faz parte de um ensaio clínico 
randomizado, ainda em andamento, sobre os efeitos de 
um treinamento com base na Terapia Cognitiva Processual 
(TCP), em estudantes de uma escola pública municipal de 
Salvador. Pretende-se observar a existência do bullying, a 
frequência com que o fenômeno ocorre entre os alunos e 
identificar as características que assume na referida escola. 

MATERIAIS e MÉtodoS
O Programa de Prevenção com base na TCP utilizou um 

conjunto de questionários, reunidos no Caderno do Aluno, 
junto aos estudantes de uma escola pública municipal, e 
parte dos dados coletados se encontra neste artigo. A pes-
quisa recebeu parecer do comitê de ética, sob o número 
966.202, emitido em 26 de fevereiro de 2015.

A investigação dos dados coletados ficou restrita aos 
itens: sexo, data de nascimento e ano escolar, do Questio-
nário sociodemográfico; e a duas questões referentes ao 
bullying do Questionário multidimensional.

Neste estudo, o bullying foi avaliado apenas na sua 
forma direta e, especificamente, quanto à frequência e du-
ração (últimos seis meses), buscando saber, numa questão, 
se o aluno sofreu e, na outra, se praticou o ato. Também 
não existiu distinção entre subcategorias do bullying direto, 
como verbal ou físico. (MARTINS, 2005)

As duas questões sobre o bullying permitiram separar 
os alunos conforme os grupos descritos na literatura: teste-
munhas, vítimas, agressores e agressores-vítimas. (LOPES 
NETO 2005; FANTE PEDRA 2008; BANDEIRA; HUTZ, 2012)

O critério de inclusão exigiu que os alunos estivessem 
matriculados e cursando do 5º ao 9º ano escolar. O critério 
de exclusão compreendeu os alunos que não preencheram 
completamente os itens do Questionário sociodemográfico 
e as duas questões sobre bullying do Questionário multidi-
mensional. Dos 348 alunos que responderam ao Caderno 
de Avaliação, 336 preencheram completamente e foram 
considerados para análise dos dados.

A tabulação dos dados foi realizada pelos dois pesqui-
sadores deste estudo e ocorreu em três momentos. No 
primeiro momento, cada pesquisador tabulou os dados 
dos questionários de seis turmas. No segundo momento, 
os pesquisadores trocaram o conjunto de questionários e 
realizaram a tabulação das outras seis turmas. No terceiro 
momento, os dois pesquisadores, de posse da tabulação 
das 12 turmas, verificaram a concordância entre as tabu-
lações para gerar a tabela de análise.

A idade dos alunos variou de 10 aos 17 anos, estando 
poucos participantes no limite inferior e superior. Neste es-
tudo, foi assumido como limite inferior <11 anos, incluindo 
os alunos com 10 anos de idade, e como limite superior 16< 
anos, incluindo aqueles com 17 anos de idade.

Os alunos que não se envolvem em bullying são descri-
tos como grupo das testemunhas em alguns estudos, uma 
vez que observam o erro, segundo a definição sobre o que 
seria a não participação; por entender que o aluno pode-
ria participar como testemunha ao presenciar o bullying. 
(ANDRADE; SOARES, 2010) Para o estudo em questão, 
a designação do grupo não envolvido foi compreendida 
como o distanciamento do aluno com a experiência de 
agressão na escola.

As duas perguntas a respeito do bullying no Ques-
tionário multidimensional investigaram a ocorrência do 
fenômeno ao longo do último semestre e ofereceram 
quatro opções de resposta: (0) Não sofri/pratiquei bullying; 
(1) Uma ou duas vezes; (2) Duas ou três vezes por mês; 
(3) Cerca de uma vez por semana e (4) Várias vezes por 
semana. Neste estudo, as opções de respostas foram 
dispostas em três categorias: Nunca – representando a 
resposta (0); Moderado – representando as respostas (1) 
e (2); e Frequente – representando as respostas (3) e (4). 
(ISOLAN et al., 2013)

Com respeito ao critério de frequência para identifi-
cação do bullying, a categoria Frequente foi considerada 
como marcador do fenômeno entre os estudantes. (ISO-
LAN, 2012)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os alunos da escola pública municipal se distribuíram 

com equilíbrio quanto ao sexo, apresentando diferenças 
significativas sobre as seguintes variáveis: Idade, Ano es-
colar e Turno (Tabela 1).

Na escola, 86,9% dos alunos tinham entre 11 e 14 anos 
de idade, 52,6% eram do sexo masculino, 63,4% cursavam 
o 6º ou 7º ano e 62,8% frequentavam o turno matutino.

Tabela 1 – Perfil dos Alunos (n=336)

Idade
< 11 12 13 14 15 16 >Total

Sexo
Masculino 26 37 43 48 14 9 177
Feminino 38 36 33 31 12 9 159

Ano escolar
6º 56 38 22 5 4 0 125
7º 8 31 27 16 6 0 88
8º 0 4 20 22 6 3 55
9º 0 0 7 36 10 15 68

Turno
Manhã 64 69 58 15 5 0 211
Tarde 0 4 18 64 21 18 125

Total 64 73 76 79 26 18

Fonte: Dados da pesquisa
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Observou-se alta frequência de alunos com idades 
superiores ao ano escolar em que estão cursando. A taxa 
de atraso escolar foi de 52%, entre os alunos com 12 anos; 
de 64,4%, entre os de 13 anos; e de 54,4%, entre os de 
14 anos. Somando os alunos com 15 e 16 anos ao grupo 
de alunos atrasados aos 14 anos, verificou-se que 70,7% 
encontraram-se fora do ano escolar correspondente.

Cook et al. (2010) realizaram uma meta-análise para 
identificar, entre fatores individuais e socioambientais, 
quais serviriam como preditores das agressões na escola. 
Restringindo aos fatores individuais: o comportamento 
externalizante e os pensamentos negativos sobre os ou-
tros seriam preditores para os agressores; o status entre 
os pares e a competência social estariam relacionados às 
vítimas; e os pensamentos negativos sobre si mesmo e a 
competência social indiciariam os agressores/vítimas.

Ao evidenciar que os alunos regulares ocupam posi-
ção de minoria, diante de jovens mais velhos, o contexto 
escolar preencheu o critério para ocorrência do bullying 
– desigualdade de poder – e pode ter contribuído para as 
agressões (Tabela 2).

Tabela 2 – Sofreram ou não bullying na escola

Nunca Moderado Frequente
% % %

Sexo
Masculino 36,3 15,5 0,9
Feminino 34,2 12,5 0,6

Idade
<11 14,9 3,9 0,3
12 13,7 7,8 0,3
13 15,5 7,1 0
14 16,9 6 0,6
15 5,9 1,8 0
16> 3,6 1,4 0,3

Ano escolar
6º 26,2 10,8 0,3
7º 18,1 7,7 0,3
8º 12,8 3,5 0
9º 13,4 6 0,9

Turno
Manhã 43,1 19,1 0,6
Tarde 27,4 8,9 0,9

Total 70,5 28 1,5

 Fonte: Dados da pesquisa

Dos alunos que responderam ao Questionário multidi-
mensional, 70,5% não sofreram agressões, 28% sofreram 
agressões moderadas e 1,5% seriam considerados vítimas 
do bullying.

Relacionando a ocorrência de agressão ao sexo dos 
alunos, verificou-se que os meninos estavam ligeiramente 
mais envolvidos como vítimas do que as meninas. Os da-
dos encontrados neste estudo confirmam os achados da 
literatura (LISBOA et al., 2014), mas podem refletir um viés 
decorrente do instrumento de coleta não ter verificado a 
ocorrência da forma indireta de bullying. (BRAGA; LISBOA, 
2010; SILVA et al., 2012)

Embora a maioria das agressões tenha sido dirigida 
aos alunos com até 14 anos de idade e se concentrado no 
6º e no 7º anos escolares, a vitimização distribuiu-se com 
uniformidade entre as idades, tendo sido acentuada para os 
adolescentes de 14 anos e para os que cursavam o 9º ano 
escolar. Além disso, as agressões diretas ocorreram com 
maior frequência no turno vespertino, onde a concentra-
ção de alunos com atraso escolar costuma ser maior, nas 
escolas públicas municipais.

Comparativamente, as taxas de vitimização ocorreram 
com maior frequência na literatura, chegando a 17,6% na 
cidade de Pelotas, região localizada no sul do Brasil (MOU-
RA; CRUZ; QUEVEDO, 2011) e a 14% num estudo realizado 
em 40 países pela Organização Mundial de Saúde, entre 
2005 e 2006.

A reduzida frequência dos casos de vítimas direcio-
nou a atenção dos pesquisadores, neste estudo, para a 
possibilidade das agressões não se repetirem para um 
mesmo alvo, já que a frequência moderada foi de 28%. O 
resultado sugeriu que os agressores poderiam alternar o 
foco da violência dentre diferentes alvos, fazendo com que 
a ocorrência da violência no contexto escolar seja alta, mas, 
em contrapartida, reduz os casos de vitimização e cria um 
viés no presente estudo.

A Tabela 3 auxilia na percepção do bullying, conforme 
os alunos que assumiram o papel de agressor

Tabela 3 – Praticaram ou não bullying na escola

Nunca Moderado Frequente
% % %

Sexo
Masculino 37,5 11,6 3,6
Feminino 39,9 5,9 1,5

Idade
<11 16,9 1,8 0,3
12 17,3 3,9 0,6
13 16,4 4,6 1,5
14 16,4 5,4 1,8
15 5,6 1,8 0,3
16> 4,8 0 0,6

Ano escolar
6º 30,1 5,4 1,8
7º 19,6 5,3 1,2
8º 11,9 3,5 0,9
9º 15,8 3,3 1,2

Turno
Manhã 48,8 10,9 3
Tarde 28,6 6,6 2,1

Total 77,4 17,5 5,1

 Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto à prática de agressões na escola, 77,4% dos 
alunos não agrediam, 17,5% praticavam agressões com 
frequência moderada e 5,1% foram identificados como 
autores do bullying.

A distribuição da frequência do envolvimento com o 
bullying, na categoria de autor, seguiu os demais estudos, 
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mas na categoria de vítima ficou abaixo do encontrado 
por Isolan et al. (2013) em Brasília, onde 5,7% dos alunos 
foram identificados como vítimas e 7,6% como agressores. 
Os dados deste estudo distanciaram-se ainda mais dos 
encontrados numa amostra de estudantes em São Paulo, 
em que 21,7% dos alunos se envolviam como vítimas e 
5,8% como autores. (COLL et al., 2010)

Com base no sexo dos alunos, os meninos estavam 
mais envolvidos com a forma direta de agressão, chegando 
ao dobro dos casos. Novamente, a falta de investigação 
sobre a forma indireta pode ter mascarado a real parti-
cipação das meninas no papel de agressoras, como foi 
demonstrado em outros estudos. (NANSEL et al., 2004; 
MALTA et al., 2010)

Conforme a Tabela 3, os agressores se concentraram 
nas idades entre 13 e 14 anos, tendo a maior frequência 
no 6º ano e a menor no 8º ano escolar, e ocorrendo mais 
no turno matutino. Retomando a Tabela 1, observou-se 
que 55,2% dos alunos no 6º ano estavam atrasados nos 
estudos, contando 12 anos ou mais de idade. Também foi 
possível identificar que os alunos do 6º ano com idade até 
13 anos concentraram-se no turno matutino.

A ocorrência do bullying não é exclusiva de determi-
nadas faixas etárias, como se pensou no passado, embora 
a faixa de transição entre a infância e a adolescência 
concentre as maiores frequências. O atual estudo indicou 
esta tendência na distribuição das agressões entre os es-
colares. (TORTORELLI; CARREIRO; ARAÚJO, 2010; LISBOA 
et al., 2014)

A Tabela 4 foi obtida pelo cruzamento dos dados entre 
as Tabelas 2 e 3. A nova tabela possibilitou a identificação 
de 0,3% dos alunos como agressores/vítimas, indicando 
também que 58,6% não se envolveram com as agressões, 
no semestre.

Tabela 4 – Praticaram/Sofreram ou não bullying na escola

Praticaram
Nunca Moderado Frequente

% % %
Sofreram
Nunca 58,6 9,5 2,4

Moderado 18,2 7,6 2,4

Frequente 0,6 0,6 0,3

Fonte: Dados da pesquisa

Os achados do presente estudo quanto ao grupo de 
agressores/vítimas também divergiram da literatura, onde 
as frequências estiveram muito acima: 10,9%. (LOPES 
NETO; FIGUEIRA; SAAVEDRA, 2004), 9,2% (COLL et al., 
2010) e 9,6% (ISOLAN et al., 2013) Contudo, os resultados 
do estudo em 25 escolas das regiões do Brasil indicaram 
que os menores índices para todos os grupos eram encon-
trados na região Nordeste, com 5,4% de vítimas e 7% de 

agressores, segundo o Centro de Empreendedorismo Social 
e Administração Em Terceiro Setor (CEATS) e a Fundação 
Instituto de Administração (FIA) (2010) O mesmo padrão 
nas frequências foi encontrado pelo estudo PeNSE, em 
2010, envolvendo 60.973 alunos do 9º ano escolar de 27 
capitais brasileiras, onde o Nordeste apareceu com 4,2% de 
vítimas, sendo também a menor taxa observada. (MALTA 
et al., 2010)

Alguns estudos, como o relatório do programa Plan 
Brasil e outro desenvolvido em Porto Alegre, consideraram 
a frequência moderada como objeto de atenção para a 
análise das agressões na escola, segundo o CEATS e a FIA 
(2010) e Isolan et al. (2013) A alternância que os autores 
do bullying podem fazer sobre os alvos de suas agressões 
explicaria a redução da taxa de frequência.

As pesquisas sobre a ocorrência do bullying em todo 
o mundo não estabeleceram instrumentos de medida 
validados; e o uso dos critérios de duração e frequência 
da agressão variam bastante na literatura. (Espelage; 
Swearer, 2003; Crothers; Levinson, 2004) A falta 
de parâmetros para a medida do fenômeno explicaria 
parte da diferença encontrada, sendo a outra parte ex-
plicada pela restrição das perguntas sobre a forma direta 
das agressões.

A ocorrência da violência, considerada como soma 
dos casos moderados e frequentes das tabelas, indicou 
que 29,5% dos escolares sofreram agressões; 22,6% foram 
autores de agressões; e 10,9% estiveram envolvidos como 
autores/alvos das agressões.

O risco relacionado às taxas de violência no ambiente 
escolar fortalece a necessidade de programas de combate 
ao bullying. Contudo, as escolas da rede pública de Salvador 
não implantaram essa rotina, assim como a maioria das 
instituições de ensino no Brasil. (SILVA, 2004) 

CONCLUSÃO
A ocorrência de violência no contexto escolar é alta e 

a frequência do bullying para os grupos de vítimas (1,5%) 
e agressores/vítimas (0,3%) aparece abaixo do encontrado 
em estudos anteriores. Porém, a frequência para o grupo 
de agressores (5,1%) correspondeu à literatura.

A distribuição do bullying na forma direta é mais 
frequente em alunos do sexo masculino, com idade in-
ferior aos 14 anos, que cursam o 6º ou o 7º ano escolar. 
Paradoxalmente, um número maior de agressores cursa o 
turno matutino, enquanto número maior de vítimas cursa 
o turno vespertino. 

O desequilíbrio entre a ocorrência do bullying nos 
grupos pode refletir uma inadequação do instrumento 
utilizado para coleta dos dados e fatores socioambientais 
não observados neste estudo. Futuros estudos que contem-
plem a forma indireta das agressões podem colaborar para 
uma maior precisão na identificação do fenômeno. Além 
disso, a ampliação do conhecimento sobre a dinâmica da 
violência nas escolas poderia contribuir para criação de 
critérios de identificação mais específicos.
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